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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quarto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles que pensam a 
Educação Inclusiva em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a inclusão. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo a Educação Inclusiva. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
demonstrar a importância da implantação do 
Núcleo de Atendimento Educacional de Surdos 
– NAES em uma escola estadual localizada no 
município de Assu - RN. As reflexões realizadas 
apresentam como questão norteadora a 
necessidade de fomentar ações para o 
desenvolvimento da Língua Brasileira de Sinais 

- Libras e da Língua Portuguesa, na modalidade 
escrita, pelos alunos surdos, levando em conta 
o processo de inclusão (ALVEZ; FERREIRA; 
DAMÁZIO, 2010), as metodologias de ensino-
aprendizagem utilizadas (BOTELHO, 2010), e 
a valorização da língua, cultura e identidade 
surda (GESSER, 2009). Como metodologia de 
pesquisa, adotou-se a abordagem exploratória, 
de caráter qualitativo, e, para fundamentar as 
discussões, fez-se uso da revisão bibliográfica e 
análise da legislação pertinente. Os resultados 
apontam para a necessidade de organização 
de um espaço de educação bilíngue (STUMPF; 
QUADROS, 2009) para propiciar o aprendizado 
da Libras, e da Língua Portuguesa como 
segunda língua, na modalidade escrita, e 
reforçam o quanto esta medida é relevante 
para a interação e valorização da cultura 
surda. O reconhecimento das especificidades 
linguísticas e culturais dos alunos surdos, bem 
como a compreensão de que estes apreendem o 
mundo de forma visual, justificam a implantação 
do núcleo de atendimento educacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Surdos. 
Inclusão. Libras.

ABSTRACT: This work aims to reveal the 
importance of implementing the Center for 
Educational Assistance for the Deaf – NAES in 
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a state school located in the city of Assu - RN. The reflections made present as a guiding 
question the need to foment actions for the development of the Brazilian Sign Language - 
Libras and the Portuguese Language, in written form, by deaf students, taking into account 
the inclusion process (ALVEZ; FERREIRA; DAMÁZIO, 2010), the teaching and learning 
methodologies used (BOTELHO, 2010), and the enhancement of language, culture and deaf 
identity (GESSER, 2009). As the research methodology, it adopted an exploratory approach, 
of qualitative character and, to base the discussions, it used the bibliographic review and the 
analysis of the pertinent legislation. The results pointed to the need to organize a bilingual 
education space (STUMPF; QUADROS, 2009) for the purpose of learning Libras, and 
Portuguese as a second language, in the way of writing, and to change how relevant this 
measure is for an interaction and appreciation of deaf culture. The recognition of the linguistic 
and cultural specificities of deaf students, as well as the understanding that they understand 
the visual world, justify the implementation of the educational service center.
KEYWORDS: Deaf Education. Inclusion. Libras.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho traz reflexões a respeito da necessidade de implantação do Núcleo 
de Atendimento Educacional para o Surdo – NAES. A implantação do núcleo apresenta-
se como uma proposta para atendimento educacional com foco nas especificidades e 
necessidades dos surdos residentes no município de Assu1, localizado no estado do Rio 
Grande do Norte - RN. Segundo o senso de 2010, divulgado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE (2010), o RN possui 6,1% da população com surdez 
ou deficiência auditiva, assim, torna-se latente a necessidade de ações de incentivo a 
utilização e valorização da Língua Brasileira de Sinais – Libras.

O reconhecimento da cultura e identidade surda e a garantia de acesso à educação 
por parte desse segmento da sociedade são direitos que ainda precisam ser assegurados, 
portanto, convém que ações sejam implementadas, no propósito de favorecer o atendimento 
adequado desse fragmento social. Além disso, “[...] a colocação dos intérpretes de Língua 
de Sinais nas escolas inclusivas não é uma educação bilíngue. A escola precisa trabalhar 
as duas línguas para os alunos ouvintes e surdos” (STUMPF; QUADROS, 2009, p. 437).

Neste sentindo, foi elaborada a Meta 4, do Plano Nacional de Educação (2014-
2024), que assegura a:

1.  Assú é um município localizado no estado do Rio Grande do Norte (RN) e distante aproximadamente 207 Km da capital 
do estado, Natal. De acordo com o IBGE, censo de 2010, o Município de Assú possui uma população de 53.245 habitantes, 
sendo 39.369 habitantes na cidade e 13.876 nas comunidades rurais do município. Em termos políticos-administrativos, a 
região se divide entre 9 municípios: Alto do Rodrigues, Assu, Carnaubais, Ipanguaçu, Itajá, Jucurutu, Pendências, Porto do 
Mangue e São Rafael. 
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[...] universalização, para a população de quatro a dezessete anos com deficiência, 
transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, o acesso 
à educação básica e ao atendimento educacional especializado, preferencialmente 
na rede regular de ensino, com garantia de sistema educacional inclusivo, de salas 
de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou 
conveniados (BRASIL, 2015, p. 69). 

A escola lócus da pesquisa, localizada no município de Assu, tem 68 anos de existência, 
ao longo dos quais tem recebido vários alunos surdos. Para o acolhimento destes alunos, 
realizou ações de inclusão e adaptação do espaço escolar. Estas medidas demonstram 
o empenho da escola na efetivação da educação. Para tal, conta com três intérpretes de 
Libras contratadas2 e um espaço para o Atendimento Educacional Especializado - AEE. 

A sala de recursos multifuncionais para AEE pertence à outra escola e funciona 
temporariamente em espaço cedido pela escola pesquisada3. Nesta sala, são realizadas 
atividades pedagógicas e disponibilizados alguns mecanismos de acessibilidade para 
o ensino de crianças e adolescentes matriculados nas escolas municipais e estaduais 
vinculadas a 11° Diretoria Regional de Educação – DIRED de Assu. Os atendimentos 
ao público alvo da educação especial4 são realizados na escola objeto da pesquisa, 
em turno contrário ao da escolarização, por duas professoras de AEE, sendo que uma 
realiza os atendimentos no turno da manhã e a outra, no turno da tarde. No que tange ao 
atendimento dos alunos surdos, tem-se um Instrutor de Libras responsável por ensinar 
Libras e uma professora de Libras, responsável pelo ensino da Língua Portuguesa na 
modalidade escrita. 

Com a implantação do núcleo de atendimento aos alunos surdos, pretende-
se disponibilizar uma equipe de profissionais capacitados para atender às suas 
especificidades. Além de implementar as ações de inclusão e valorização da Libras e dos 
sujeitos surdos internamente, almejar-se, com a efetivação da implantação do NAES, criar 
um espaço que gradativamente tornar-se-á referência para o atendimento de pessoas 
surdas residentes na região.

A legislação vigente garante o acesso e permanência dos sujeitos surdos no ambiente 
escolar, contudo, para efetivação do acesso à educação de forma igualitária, é preciso 
criar espaços de aprendizagem e interação entre surdos e ouvintes, entre professores e 
seus alunos surdos, como também possibilitar aos sujeitos surdos formas de participação 
social. Assim, a implementação do núcleo objetiva viabilizar a adequação de espaço 
próprio para atender os indivíduos surdos em sua especificidade linguística e cultural. 
Na secção seguinte, são destacados alguns apontamentos sobre os marcos históricos e 
2.  Houve apenas um concurso no estado do Rio Grande do Norte com vagas para professores Intérpretes de Libras até o 
momento. Esse concurso foi realizado no ano de 2015, sendo disponibilizadas oito vagas para o cargo de Professor Intér-
prete de Libras no município de Assu. Apenas duas profissionais foram aprovadas para o cargo, entretanto, o estado não 
as convocou ainda, mesmo existindo claramente esta necessidade. 
3.  Houve a aprovação de verbas para a implementação de uma sala de recursos multifuncionais para o AEE na escola 
estadual pesquisada, mas a efetivação dessa sala não ocorreu até o presente momento.
4.  O público-alvo da Educação Especial são os alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e com altas 
habilidades/superdotação. Dentre esse grupo estão os alunos surdos, que são o foco deste artigo. 
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normativos da educação de surdos.  

2 | 	MARCOS HISTÓRICOS E NORMATIVOS

Grande parte dos direitos dos sujeitos surdos foi negligenciada por muitos anos, 
principalmente no tocante à educação. O direito à educação deve ser assegurado a todos, 
não apenas a alguns segmentos da sociedade. Porém sabe-se que nem sempre o acesso 
a esta garantia foi viabilizada aos surdos, e, mesmo quando ocorria, normalmente era 
realizado de forma inadequada. 

A respeito da trajetória escolar dos sujeitos, constatou-se que as escolas não 
estavam preparadas para atendê-los, inclusive, algumas negavam a realização das 
suas matriculas, argumentando não possuírem profissionais qualificados para prestar o 
atendimento adequado. Entretanto, essa realidade está mudando, e o governo brasileiro 
tem aprovado algumas leis e documentos oficiais, com o intuito de proporcionar uma 
educação inclusiva e de qualidade a essa parcela da sociedade. 

A Constituição Federal - CF de 1988, em seu artigo 205, preconiza que: “A educação, 
direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”, portanto, garante o 
direito de todos à educação. O artigo 206, da CF, garante a “igualdade de condições de 
acesso e permanência na escola” e, aos alunos com algum tipo de necessidade especial 
(art. 208), a oferta de Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na rede 
regular de ensino (BRASIL, 1998). 

O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, Lei n° 8.069/90, em seu artigo 
55, reforça o que foi definido na CF, ao determinar que “os pais ou responsáveis têm a 
obrigação de matricular seus filhos ou pupilos na rede regular de ensino” (BRASIL, 1990). 
Destarte, conforme afirmado no ECA, os tutores/pais são os responsáveis pela efetivação 
da matrícula das suas crianças e adolescentes em estabelecimento de ensino. 

Dentre os esforços de formulação de políticas públicas de caráter inclusivo, foi 
elaborada a Política Nacional de Educação Especial (BRASIL, 1994), para acentuar a 
importância de se desenvolver uma integração institucional de acesso às classes comuns 
do ensino regular àqueles que “(...) possuem condições de acompanhar e desenvolver 
atividades curriculares programadas do ensino comum, no mesmo ritmo que os alunos 
ditos normais”. Essa política objetivava a homogeneização dos alunos que conseguiam 
acompanhar o processo educativo, sem propor quaisquer alterações nas práticas 
educacionais empregadas nos sistemas educativos para os alunos surdos.

A principal finalidade da educação é o desenvolvimento pleno do indivíduo, sua 
formação para a cidadania e a sua qualificação para o trabalho. Na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional - LDB n° 9.294/96, está explícito que a educação é dever 
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do Estado e da família. O art. 59 dispõe que deve ser assegurado aos alunos “currículos, 
métodos, recursos e organização específicos para atender às suas necessidades”. O 
art. 37 complementa que devem ser garantidas ainda “[...] oportunidades educacionais 
apropriadas, considerando as características do alunado, seus interesses, condições de 
vida e de trabalho, mediante cursos e exames”. Portanto, a instituição escolar precisa 
realizar as adaptações necessárias para que os alunos tenham acesso ao conhecimento 
e para que também tenham suas especificidades respeitadas (CARNEIRO, 2010, p. 624).

Outro marco importante do movimento de inclusão foi a oficialização da Libras, que 
ocorreu em 2002, por meio da aprovação da Lei nº. 10.436, reconhecendo esta língua 
como meio legal de comunicação e expressão dos surdos no Brasil. A oficialização da 
Libras como segunda língua brasileira representou para os sujeitos surdos uma conquista 
do direito à comunicação em sua língua natural. Como principais características, destaca-
se que a Libras possui um sistema linguístico de natureza visual-motora e estrutura 
gramatical própria (BRASIL, 2002). 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei n° 13.146, de 06 de julho 
de 2015) assegura às pessoas com deficiência a existência de sistemas educacionais 
inclusivos em todos os níveis de aprendizado, ao longo de toda a vida, de forma a garantir 
“o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, 
intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades de 
aprendizagem”. Além disso, determina que é dever do Estado, da família e da comunidade 
escolar assegurar o acesso à educação de qualidade à pessoa com deficiência, bem 
como determina aos sistemas educacionais o aprimoramento da oferta de serviços e de 
recursos de acessibilidade que eliminem as barreiras existentes e promovam a inclusão 
plena (BRASIL, 2015). 

Percebe-se que a legislação brasileira e os documentos elaborados para a efetivação 
da educação de surdos representam conquistas significativas para a comunidade surda, 
mas parte destas garantias ainda são negligenciadas pela gestão pública. Assim, torna-
se necessária a realização de ações e projetos que viabilizem a educação de qualidade 
e participação social dos sujeitos surdos. Pretende-se, com esta pesquisa, demonstrar a 
importância de implantar o Núcleo de Atendimento Educacional para o Surdos (NAES) em 
uma escola da rede estadual de ensino localizada no município de Assu, como forma de 
viabilizar o atendimento educacional especializado para estudantes surdos da região, tal 
qual para o reconhecimento da cultura e da identidade surdas.

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa realizada é caracterizada como exploratória e qualitativa, e teve como 
objetivo discutir a importância da implantação do Núcleo de Atendimentos Educacional 
para Surdos (NAES) para os alunos e a comunidade surda. Minayo, Deslandes e Gomes 
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(2013, p. 17) afirmam que:

Muitas vezes também existem problemas novos para os quais não foram desenvolvidas 
teorias específicas. Nesse último caso, costumamos falar de pesquisa exploratória, na 
qual o investigador vai propondo um novo discurso interpretativo. 

A pesquisa qualitativa tem o propósito de analisar aspectos subjetivos do objeto 
de estudo, evidenciando particularidades que dificilmente poderiam ser mensuradas 
numericamente, como opiniões, comportamentos e ações (GIL, 1999).

Quanto aos meios, fez-se uso da revisão bibliográfica e análise da legislação brasileira 
voltada para a educação de surdos. Como procedimento técnico para levantamento de 
dados, realizou-se observação direta na escola. O lócus da pesquisa é uma escola da 
rede pública do município de Assu, no estado do Rio Grande do Norte, que possui alunos 
surdos matriculados no ensino médio. Atualmente a escola possui dois alunos surdos 
matriculados, um no 3° ano e uma aluna no 2° ano do ensino médio. 

4 | 	RECONHECIMENTO DA LIBRAS E A CULTURA SURDA

A Libras é a primeira língua que o sujeito surdo precisa aprender; e essa aquisição 
deve acontecer, preferencialmente, de forma natural e em interação com outros sujeitos 
que utilizam a mesma língua. Sabe-se que grande parte das crianças surdas são descendes 
de pais ouvintes e não fluentes em língua de sinais. Para se comunicarem com os filhos, 
alguns pais procuram aprender Libras, enquanto outros apenas utilizam gestos para esse 
fim, o que não se constitui uma comunicação de fato. 

Vale salientar que muitas crianças surdas só têm seu primeiro contato com a 
Libras no ambiente escolar, e essa interação pode ocorrer através de seus pares surdos 
sinalizadores e/ou adultos que utilizam a Libras para se comunicar com os alunos. Assim, 
as primeiras aquisições da língua como um processo educacional ocorrem nos espaços 
de interação escolar. Alvez, Ferreira e Damázio (2010, p. 8) argumentam que: 

Pensar e construir uma prática pedagógica que assuma a abordagem bilíngue e se volte 
para o desenvolvimento das potencialidades das pessoas com surdez na escola é fazer 
com que esta instituição esteja preparada para compreender cada pessoa em suas 
potencialidades, singularidades e diferenças e em seus contextos de vida.

Essa trajetória dos surdos no ambiente escolar perpassa por muitos momentos 
de incertezas e dificuldades. Não são todos os professores que se comprometem a 
adaptar suas aulas de forma que os alunos surdos também consigam acompanhar. Outro 
agravante é que muitos alunos matriculados na rede regular de ensino ainda se encontram 
sem intérpretes de Libras para mediar a comunicação entre surdos e surdos, e surdos e 
ouvintes. Caracterizando assim, mais um direito negligenciado e uma barreira ainda mais 
intransponível para os alunos surdos no processo educacional. Dessa forma, concorda-se 
com Botelho (2010, p. 54) quando este afirma que:
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O que falta aos surdos é o acesso a uma língua que dominem e que lhes permita 
pensar com todas as complexidades necessárias, disponíveis como são para qualquer 
um. Frequentemente, quando adquirem essa língua – a língua de sinais – raramente a 
compartilham com seus professore. E à exceção de poucos que a utilizam na educação 
de surdos, a maioria dos professores utiliza a comunicação verbal e o bimodalismo (uso 
de fala e de sinais, o que não constitui uma ou mais línguas). 

Para o funcionamento do NAES, faz-se determinante a criação de espaço adequado, 
que possa proporcionar um ambiente de aprendizagem e interação. Além do espaço 
físico, é pertinente adquirir mobiliário e materiais didáticos para o ensino de surdos, e 
profissionais capacitados para a realização dos atendimentos. Os profissionais deverão 
realizar atendimentos preliminares com os surdos para compreender suas principais 
necessidades quanto à educação, e, a partir desse mapeamento, planejar os atendimentos. 

Convém esclarecer que, nos atendimentos, torna-se essencial priorizar as atividades 
que facilitem a aprendizagem do português, na modalidade escrita, para os alunos surdos 
que tiverem dificuldade com essa língua. Para aqueles com pouca fluência na Libras, os 
atendimentos devem ser voltados para a aquisição desta língua, e, para os surdos que 
apresentam outras necessidades, serão articuladas ações que possibilitem a superação 
dessa dificuldade. Esses atendimentos especializados precisam ser realizados, respeitando 
a cidadania, a cultura e a língua, para a construção do conhecimento e visando ao pleno 
desenvolvimento e aprendizagem dos surdos.

Além dos atendimentos, o NAES poderá efetivar ações de conscientização sobre a 
educação de surdos, como a realização de palestras, minicursos e oficinas para o corpo 
docente das escolas localizadas em Assu, sobre as especificidades dos sujeitos surdos, 
adaptações didáticas e práticas educativas de inclusão destes no ambiente escolar. Com 
estas ações pode-se estabelecer uma relação de proximidade e diálogo com os professores 
e a gestão escolar, para que as barreiras educacionais, atitudinais, comunicacionais e 
arquitetônicas sejam superadas. 

Dentre as principais atividades que poderão ser desenvolvidas no núcleo de 
atendimento, pode-se destacar: o desenvolvimento de habilidades, o ensino bilíngue, as 
atividades culturais e as formativas, e experiências com pesquisas. 

4.1	Desenvolvimento de habilidades

A oferta do atendimento ao estudante surdo seguirá os propósitos práticos e 
teóricos da educação bilíngue de surdos, ou seja, o objetivo dos atendimentos realizados 
no núcleo é desenvolver a competência linguística em Libras e em Língua Portuguesa, 
na modalidade escrita, bem como promover a aquisição da cultura surda e incentivar a 
participação na comunidade surda. 

[...] Através da língua nos constituímos plenamente como seres humanos, comunicamo-
nos com os nossos semelhantes, construímos nossas identidades e subjetividades, 
adquirimos e partilhamos informações que nos possibilitam compreender o mundo que 
nos cerca – e é nesse sentido que a linguagem ocupa ‘um papel essencial na organização 
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das funções psicológicas superiores’ (VYGOTSKY, 1984 apud GESSER, 2009, p. 77).

A pesquisadora Gesser (2009) ressalta a importância da comunicação para as 
relações humanas e para a compreensão do mundo. Os surdos precisam adquirir a língua 
de sinais para que possam apreender o mundo de forma significativa e para que consigam 
construir sua própria identidade como sujeito surdo. 

4.2	Ensino bilíngue

Na perspectiva do ensino bilíngue, o professor de Libras fica responsável pelo ensino 
da Língua Portuguesa na modalidade escrita, e o instrutor de Libras fica na responsabilidade 
de realizar o ensino da Libras, em seus aspectos linguísticos e culturais. É indicado que 
o instrutor seja surdo, para que o aluno adquira elementos culturais e linguísticos a partir 
de um de seus pares. Assim, o ensino bilíngue buscará desenvolver o potencial cognitivo, 
afetivo, social e linguístico dos alunos surdos. 

4.3	 Atividades culturais

A Libras será o ponto de partida de todas as ações, sendo que as atividades culturais 
do NAES terão por objetivo promover a cultura e a identidade dos estudantes surdos, 
de modo a possibilitar a visibilidade da segunda língua oficial do Brasil (Lei Federal nº 
10.436/2002) e os aspectos sociais, culturais e de identidade interligados à Libras. 

4.4	Atividades formativas

Serão garantidas ofertas de cursos de Libras nos três turnos da escola (matutino, 
vespertino e noturno). Os cursos terão as seguintes modalidades: básico, intermediário 
e avançado. Os alunos surdos poderão participar dos cursos, o que oportunizará maior 
tempo de inserção no aprendizado da língua de sinais e nos aspectos culturais, sociais e 
políticos que envolvem a comunidade surda.

4.5	Experiências com pesquisas 

As pesquisas implementadas no NAES terão por intuito incluir os estudantes com 
surdez nas atividades escolares e sociais. Pretende-se que o aluno surdo adquira as 
experiências necessárias para desenvolver a autonomia em seus próprios estudos e nas 
pesquisas que intentar desenvolver ao longo de sua vida. De acordo com Bondía (2002, 
p. 24), “a experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um 
gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que correm: requer 
para pensar, pensar mais devagar, olhar mais devagar [...]”. Sendo assim, a implantação 
do NAES pode incentivar os estudantes surdos a desenvolver seu interesse em pesquisas 
nas diversas áreas. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se inferir que a implantação do NAES na escola pesquisada proporcionará um 
espaço de aprendizagem, interação e troca de experiências entre surdos e ouvintes, bem 
como pode proporcionar avanços no tocante à educação e participação social dos surdos 
residentes em Assu - RN. 

Ressalta-se ainda, que a implantação do núcleo representa a valorização da cultura 
e identidade surdas, como também do sentimento de pertencimento à comunidade surda 
por parte das crianças, adolescentes e adultos que possuem surdez. Desta forma, o NAES 
pode incentivar a cidadania, autonomia, capacitação e protagonismo dos sujeitos surdos.

Nesse sentido, convém estabelecer parcerias, no empenho de possibilitar a oferta 
do serviço com melhor qualidade possível quanto aos profissionais, à estrutura do núcleo 
e às atividades pedagógicas. Espera-se que o NAES seja um marco para outras ações 
de visibilidade da cultura surda e desenvolvimento da Libras a ser implementadas no 
município de Assu-RN. Além disso, que possa servir de incentivo para a implantação em 
outros locais, nos quais não existam centros de referência para atendimentos dos surdos, 
contribuindo para a efetivação de uma educação, de fato, inclusiva. 

A implantação do NAES no município de Assu – RN configura-se um passo importante 
em meio à realidade de incerteza e de direitos básicos deixados de lado pelo poder 
público. Sabe-se que ainda é preciso avançar no que se refere à garantia de acesso à 
educação aos indivíduos surdos, mas, gradativamente, com ações como estas, pode-se 
avançar em políticas educacionais de qualidade, que atendam às especificidades culturais 
e linguísticas dos surdos e que oportunizem ascensão social a esses sujeitos. 
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